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Placa comemorativa 10 anos – 2015

Placa comemorativa 20 anos – 2025



Em 1971, quando a Turma Marechal

Mascarenhas de Moraes concluiu o Curso na

EsPCEx, a Comissão de Formatura, constituída

por alunos do 3º ano, erigiu um monumento em

homenagem ao Patrono da Turma, no jardim que

margeia a alameda que liga o Corpo da Guarda ao

Portão Principal. Na parte frontal do monumento

foi colocado um busto do homenageado e, na

parte de trás, uma placa em bronze com o nome

de todos os formandos daquele ano.

Em 1972, a Turma 31 de Março

também decidiu marcar sua formatura

com a edificação de um monumento

alusivo à data, no jardim próximo ao

Portão da Armas.

Nos anos que se seguiram, todas as

turmas de formandos adotaram, como

tradição, a inauguração de uma Placa

Comemorativa, que assinalava a

formatura e a passagem daquela turma

pela EsPCEx.

Em 1973, o Comandante da Escola

decidiu que, a partir daquele ano,

qualquer placa comemorativa deveria

ser afixada na face interna dos pilares

de sustentação da Pérgula Tiradentes.



Uma outra tradição que surgiu em

decorrência da primeira e que permanece até

os dias atuais, é a colocação, acima da placa

principal, de pequenas placas comemorativas

para marcar os encontros dos ex-alunos

(militares da ativa, da reserva e/ou civis) que

retornam à Escola para comemorarem, junto

com seus companheiros de turma e

familiares, os 10, 20, 25, 30, 40, 50, 55, 60,

65... anos da entrada e/ou da formatura.

Há ainda uma terceira placa

que foi afixada depois desta

data, na entrada do segundo

pavilhão de alojamentos (hoje

destinada ao alojamento do

segmento feminino) pela

Turma General Osório,

formada em 1978, que optou

por este local em virtude do

pavilhão – andar térreo e o

Salão de Provas - ter recebido

a denominação do Patrono da

Cavalaria.

Para as turmas formadas antes de 1971, inclusive na Escola Preparatória

de São Paulo, foram destinados os pilares e paredes da Ala Trompowsky

para receberem as placas daquelas turmas pioneiras.


